[image: image1.png]


INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA PARAÍBA

DIRETORIA DO CAMPUS GERAL JOÃO PESSOA

DEPARTAMENTO DE ENSINO DE SUPERIOR

CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM DESIGN DE INTERIORES

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO - TCC

Modelo de Artigo para o TCC do Curso Superior de Tecnologia em Design de Interiores do IFPB

Nome do Autor

Matrícula: 2010027001

Nome do Orientador

Orientador

Nome do Primeiro Examinador

Examinador

Nome do Segundo Examinador

Examinador

Setembro, 2018

Resumo: Resumo do TCC modalidade Artigo Científico.
Palavras Chave: palavra chave1, palavra chave 2, palavra chave 3, palavra chave 4, palavra chave 5

1. Introdução

1.1 Delimitação do tema e definição do problema

O Brasil é um país com grande potencial náutico, visto que possui 7480 km de extensão de costa navegável, distribuída em 17 estados que abrangem mais de 300 municípios e possui o segundo maior conjunto de águas interiores do planeta, em que as condições climáticas favorecem inteiramente a exploração desse potencial (ACOBAR, 2005).

A prática do lazer e esportes náuticos no país foi instituída no início do século 20, com a fundação de iates clubes. O primeiro a ser fundado foi o Rio Yacht Sailing, no ano de 1913 em Niterói; em 1920, o Fluminense Iate Clube; em 1934, surge o Veleiros do Sul, em Porto Alegre; e, assim, muitos outros foram surgindo pelo litoral do Brasil (ALLFLAGS, 2015).

De acordo com o relatório da Associação Brasileira dos Construtores de Barcos (2016), o segmento náutico no Brasil iniciou-se através da origem de pequenos estaleiros. Mas a solidificação desse setor se dá entre as décadas de 1970 e 1980, em que há a consolidação desse mercado e crescimento de fabricantes especializados na produção náutica. Contudo, é somente a partir da década de 1990 que há o maior índice de expansão desse setor e que segue até os dias atuais.

A indústria náutica abarca a produção e o comércio de embarcações nos seus mais distintos modelos e tipos, sejam elas de recreio ou esportivas. Além disso, esse setor produtivo envolve atividades econômicas que se relacionam ao seu uso e manutenção, incluindo a infra-estrutura de apoio às atividades náuticas e turísticas necessárias (ACOBAR, 2005).

Grandes marcas como Azimut e Schaefer Yachts estão concentradas em Florianópolis, Biguaçu, Palhoça e em Itajaí. Assim, Santa Catarina tem caminhado para ser o maior polo náutico do país. Segundo a Acobar, existem 151 estaleiros em atividade no país que estão, em sua maioria, localizados entre a região sudeste e sul do Brasil, onde há o maior percentual de investimento de empresas internacionais desse ramo.
Com o progresso do setor naval nas últimas cinco décadas, através do desenvolvimento de novas tecnologias para os cascos, motores, comando e no desempenho das embarcações, houve uma verdadeira revolução nessa área. De maneira similar, a arquitetura e design de interiores também se aperfeiçoaram e têm contribuído ativamente na concepção desses meios de transportes.

A busca por maior conforto, luxo e beleza dentro dessas embarcações é crescente, o que tem feito com que os escritórios de arquitetura e design invistam cada vez mais em novidades para barcos, navios, iates e demais, fomentando o desenvolvimento de interiores de embarcações. Estas, por sua vez, com espaços internos que se assemelham a um condomínio ou hotel de alto padrão, incluindo áreas sociais, de serviços, quartos e suítes sofisticadas, além de zonas externas, com decks, terraços e mirantes, até pequenas embarcações de lazer.
Segundo o Decreto-Lei nº 329/95 de 1995, embarcação de lazer ou recreio “é todo o engenho ou aparelho, de qualquer natureza, com comprimento entre 2,5 m e 24 m, utilizado ou susceptível de ser utilizado como meio de deslocação na água, aplicado nos desportos náuticos ou em simples lazer, sem fins lucrativos” (BRASIL, 1995). O iate se classifica como uma dessas embarcações de recreio, sendo ele uma embarcação a vela ou a motor utilizada basicamente para lazer no mar, rios ou lagos. 

O designer de interiores, responsável pela concepção de uma abundância de espaços internos que exigem habilidades de design, senso estético e capacidade de inovar, sejam ambientes comerciais, residenciais ou institucionais, expande a sua experiência para os meios de transportes. Em qualquer segmento que o designer decida trabalhar: carros, trailers, aviação, metrôs, o seu projeto vai ter base no desenvolvimento de mobiliário e equipamentos específicos para tais, fazendo uso da acessibilidade e ergonomia, além das normas técnicas envolvidas. 

Considerando o que foi apresentado e a importância da atuação e envolvimento de um designer de interiores em uma ampla gama de áreas, em particular nos projetos de interiores de meios de transportes, essa pesquisa trata da elaboração de um anteprojeto de design de interiores para um iate, combinando as necessidades do cliente em questão, a atenção aos aspectos estéticos às práticas funcionais devidas. Tem como problemática avaliar quais são os materiais apropriados para a reforma do interior de um iate, em que se crie uma ambiência de luxo.
1.2 Justificativa e Relevância
Com o crescimento do segmento náutico no Brasil, cresce também a busca por projetos de espaços internos em barcos, que reflitam padrões de alto luxo. As empresas responsáveis pela fabricação de embarcações de lazer começam a enxergar e a investir cada vez mais no conforto e sofisticação dentro destas, o que tem feito com que alguns profissionais e empresas de Design de Interiores se dediquem à execução de tais projetos ou até mesmo ao auxílio destes.

Mesmo com o desenvolvimento e expansão do setor náutico, existem pouquíssimos profissionais que se dedicam a essa área.  Esse é um espaço que pode ser bem explorado, visto que esse segmento é um dentre uma miríade de áreas em que o designer de interiores pode atuar. O presente trabalho pretende demonstrar mais uma possibilidade de atuação do designer, para além de projetos residenciais, comerciais e institucionais, abraçando e ingressando em áreas como, por exemplo, o design de transportes. 
Nesse contexto, o trabalho em questão apresenta-se como uma contribuição pertinente para a ampliação da área de conhecimento do curso de Design de Interiores e banco de dados do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba – Campus João Pessoa; considerando que são incipientes as pesquisas que discorram sobre essa temática no acervo de Trabalho de Conclusão de Curso disponível na biblioteca desse setor, e que tais pesquisas realizadas foram desenvolvidas com o enfoque diferente desta. Também servirá de referência e consulta para futuras pesquisas feitas por profissionais da área, estudantes e pessoas que tenham interesse nesse tema. Diante do exposto, justifica-se a relevância desse trabalho.

1.3 Objetivos geral e específicos 
O presente trabalho tem como objetivo geral elaborar um anteprojeto de Design de Interiores para a reforma do interior de um iate.
 Como objetivos específicos listam-se:
· Identificar materiais e tendências apropriadas para a renovação de mobiliário e revestimentos presentes na embarcação, para transformar o espaço em um ambiente luxuoso, belo e confortável;

· Estudar estratégias de dimensionamento de mobiliário em espaço reduzido aplicados a embarcações;
2. Metodologia

A presente pesquisa possui natureza aplicada por gerar conhecimentos dirigidos à solução de um problema específico (PROVANOV, 2013; FREITAS, 2013). Quanto aos objetivos e a abordagem do problema, classifica-se como exploratória e qualitativa respectivamente. Considerando os procedimentos técnicos abordados por Gil (2002), esta pesquisa trata-se de um estudo de caso, caracterizada pelo estudo profundo e exaustivo do interior de um iate, visando a reforma de seus ambientes internos. Para tanto, a pesquisa será executada em três etapas que se seguem:
1ª Etapa – Levantamento bibliográfico: Esta etapa tem como propósito buscar e selecionar referências teóricas e projetuais a partir de consultas em teses, livros, revistas, sites, artigos e visitas às bibliotecas. A finalidade é promover maior compreensão e obter suporte à investigação projetada, para que então se tornem conhecidas as necessidades de parâmetros normativos, de dimensionamento em espaço reduzido (inferior à norma), de uso da cor e iluminação pertinentes a embarcações.  
2ª Etapa – Pesquisa de Campo: Segundo Marconi e Lakatos (2003), pesquisa de campo é aquela utilizada com o objetivo de conseguir informações e/ou conhecimentos acerca de um problema, para o qual se procura uma resposta, ou de uma hipótese, que se queira comprovar, ou, ainda, descobrir novos fenômenos ou as relações entre eles. Esta etapa subdivide-se em algumas fases:
1- Entrevistas: Destinadas a apreensão de informações referentes ao funcionamento da embarcação e expectativas relacionadas à reforma dos espaços internos da mesma. Serão realizadas entrevistas despadronizadas ou não-estruturadas, pois dessa forma há maior liberdade para desenvolver determinada situação em qualquer direção que se considere viável ou adequada. (MARCONI; LAKATOS, 2003)

2- Poema dos desejos: Desenvolvido por Henry Sanoff (1995 e 2001), o poema dos desejos é um instrumento de coleta de dados em que o pesquisador solicita aos usuários que descrevam verbalmente ou expressem por meio de desenhos suas necessidades, sentimentos e desejos relativos ao edifício ou ambiente analisado. (CASTRO; LACERDA; PENNA, 2004; RHEINGANTZ et al, 2009). 

3- Levantamento físico e fotográfico: Fase destinada ao levantamento espacial do objeto de estudo. Para isso serão realizadas atividades como: levantamento de medidas, através de planta existente ou levantamento de dados na própria visita ao iate; registro fotográfico das atuais dependências do iate, a fim de compreender seus funcionamentos e identificar as necessidades das futuras instalações.

3ª Etapa - Programa de necessidades: É uma etapa projetual que caracteriza o objeto de estudo, através do levantamento de informações necessárias, que inclui relação de setores que o compõem, suas ligações, necessidades, características gerais e requisitos especiais, bem como normas pertinentes (ABNT, 1994).

4ª Etapa - Estudo Preliminar: Etapa destinada ao desenvolvimento de alternativas de layout em que se alcance uma proposta que atenda ao programa de necessidades estabelecido.
5ª Etapa - Elaboração do anteprojeto de reforma: Etapa destinada ao desenvolvimento, representação e detalhamento das melhores soluções definidas no estudo preliminar (ABNT, 1995). O desenvolvimento da proposta desse anteprojeto envolverá: briefing, definição do conceito, escolha de materiais que irão atender às especificidades técnicas e conceituais determinadas, além do desenvolvimento do projeto em si.
3. Referencial teórico (Plano Provisório de Assuntos)

· Embarcação de Recreio: Iate

· Design de Interiores contribuindo ativamente na concepção de transportes marítimos

· Espaços internos mínimos

· Parâmetros ergonômicos e normativos para embarcações

· Materiais no Design de Interiores Náutico

· Uso de iluminação e aplicação de cores em embarcações 
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